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Introdução: A infecção puerperal é a terceira causa principal de mortalidade 

materna mundial, representando 10-15% das mortes por sepse, especialmente 

após partos cesáreos. Essa complicação resulta da ascensão de bactérias do 

trato genital inferior para o superior, com patógenos comuns como estreptococos 

do grupo B, Escherichia coli e Klebsiellapneumoniae. Sintomas típicos incluem 

calafrios, dor no baixo ventre, subinvolução uterina e lóquios purulentos e fétidos 

(Pacheco et al. 2023). Objetivos: objetivou-se descrever a assistência prestada 

a uma puérpera com infecção na ferida operatória após cesariana, utilizando a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) como ferramenta de 

cuidado. Metodologia: Este é um estudo descritivo do tipo relato de caso, 

realizado em uma maternidade de hospital de médio porte, com coleta de dados 

no dia 15/06/2024. As informações foram obtidas por meio de análise do 

prontuário da paciente, entrevista direta e revisão de literatura de fontes como a 

OMS e artigos científicos. A abordagem qualitativa analisa o fenômeno em seu 

contexto real, examinando variáveis influenciadoras, com ênfase em 

generalizações teóricas, mas considerando particularidades do caso. Critérios 

éticos, como anonimidade e consentimento via prontuário, foram seguidos. 

Resultados: A paciente, no puerpério pós-cesariana, retornou ao hospital nove 

dias após o parto com sintomas como secreção purulenta e odor fétido na incisão 

cirúrgica, fundo uterino palpável e lóquios rubros. Os diagnósticos de 

enfermagem incluíram: risco de vínculo prejudicado pela separação mãe-filho; 

integridade da pele e tecidual prejudicadas devido a excreções e procedimento 

cirúrgico; hipertermia relacionada à inflamação; e risco de infecção por ruptura 

de barreiras de defesa. O planejamento de assistência envolveu estimulação 

para deambulação, monitoramento de sinais vitais a cada 6 horas, medidas de 

isolamento, renovação de curativos assépticos e educação em saúde. Na 

implementação, a equipe realizou avaliações diárias com administração de 

antibióticos e analgésicos, resultando em ausência de febre, controle da dor, 



adesão ao tratamento e melhora na hidratação e ansiedade. Discussão: Os 

resultados mostram que a infecção puerperal, comum após cesáreas, pode ser 

controlada por ações proativas da enfermagem, como o uso da SAE para 

monitoramento e registro, conforme evidenciado em estudos como Rios et al. 

(2021). Fatores agravantes, como falta de repouso e deslocamentos, destacam 

a necessidade de orientações personalizadas e protocolos padronizados. A 

OMS (2005) reforça a importância da detecção precoce de sintomas para 

prevenir formas generalizadas. Embora o caso apresente particularidades, como 

o ambiente domiciliar, ele se alinha à literatura, integrando achados para 

enfatizar a redução de riscos por meio de higiene e educação. Considerações 

finais: Este relato reforça o papel essencial da enfermagem na prevenção de 

infecções puerperais por meio de intervenções como higiene adequada, 

monitoramento contínuo e uso de ferramentas como a SAE. A experiência 

destacou o desenvolvimento de habilidades em equipe e o manejo de 

emergências, promovendo a educação da paciente para evitar recidivas. 

Recomenda-se expandir estudos sobre a eficácia da SAE em contextos 

variados, visando reduzir a mortalidade materna e melhorar o cuidado integral 

na assistência puerperal. 
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